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1954, o próprio Oswald de Andrade admite que “A 

industrialismo paulista. Nasceu de uma mentalidade capitalista exploradora” 



, quando declara: “O que não aprecio em relação 

– –
–

antropófago?” (2011, p. 293).



avalia: “Quanto a suas limitações, o próprio modernismo se 

crítico e revolucionário” (p. 59). Em seguida, é c



sexo “livre” sob o controle dos oligarcas, comemorou o carnaval, uma festa 

Oswald não era relevante para a sua “história antropológica da cultura 
brasileira, com ênfase nos seus aspectos filosóficos” (Margutti, 2013, p. 19).



dos seus “personagens conceituais”.



esclarecer que “o índio não devorava por gula e sim num ato simbólico e 



da sociedade do ócio no “velho mundo”. Com essa reforma 

negação em elemento favorável” (Andrade, 1992, p. 104). Desta brevíssima 

Esta reabilitação parcial do “primitivo” desempenha um papel 

certos elementos do nosso passado indígena: “S

perecer, os atrasados e os aventureiros fantasmais do passado” (Andrade, 



“reduzirá à 
contabilidade os voos da metafísica alemã” (Andrade, 2011, p. 



Antônio Vieira, o padre que nos ofereceu “lábia”, ou seja, a 

aparências, em troca de “muito açúcar”, que aqui representa 

Aquino como uma “missa cantada por alma de Aristóteles” 

quem “No Brasil o traço característico collectivo é a imaginação. Não é a 

em imagem” (1921, p.86).



de Marx como a “Esquina da História” (Andrade, 2007, p. 61). 

o “Super Hitler”
como o “Diretor espiritual da burguesia” (Andrade, 2007, p. 

(1946), Oswald garante que “A “vida autêntica” 

1946: “O humanismo marxista procura absorver o poeta de Zaratustra 

subido as escadas da chancelaria nazista” (Andrade, 2007, p. 196). Não 

–



vestido” (Andrade, 1992, p. 285). O seu objetivo é remeter ao 

desenvolvida por Oswald de Andrade, em seus “poemas ensaios”, cf. Valle, 

–



, “ver o Brasil com 

cuja valorização poética foi interditada pelas elites intelectuais” 

qual: “a pesquisa 

do homem” (Paim, 2020, p. 61). No seu estilo anticanônico (Domingues, 



imagem do indígena presente na conclusão d’

instinto contracultural. Por “contracultura” aqui entendemos 

Vespúcio acerca dos “indígenas epicúreos”, Oswald afirma: 
“Estava revelado que, na realidade e na prática, era possível 

do mundo medieval” (Andrade, 2011, p. 317). A comprovação 



declarado que “Nada existe fora da Devoração. O ser é a 
Devoração pura e eterna” (Andrade, 1992, p. 286). Depois de 

–
A angústia de Kierkegaard, o “cuidado” de Heidegger, o sentimento 
do “naufrágio”, tanto em Mallarmé como em Karl Jaspers, o “Nada” 

matriarcal do mundo sem Deus” (Andrade, 2011, p. 219). 

“sarampão antropofágico” contagiou muito cedo a sua fase marxista 
heterodoxa. Por esta razão, Benedito Nunes comenta que “a rebeldia do 

pregação revolucionário do escritor convertido em “casaca de ferro” do 
proletariado” (2011, p. 383). Oswald assumiu, de modo bastante peculiar, 



a tensão “agressividade cordialidade” (Andrade, 2011, p. 

que domava os dias dos naturais. “É preciso salvar 
esta gente!”, berrava na sua carta a Dom Manuel de Portugal o 

“benefícios” da colonização, ao declarar que as imposições 



sombra europeia, o que o leva a confessar que “nós sofremos 

imposto” (Andrade, 2011, p. 281). Afinal, além de seu papel 

sofisticada de outros países, “a cultura brasileira é formada 

os protagonistas” (Greene, 2011, p. 204)

–



constantes na humanidade: Ele afirma claramente: “E ficou 

–

peregrino perdido, pensando em suas dores e aflições” 

diminuir a demanda por trabalho. “Aliás, seria dialeticamente 



horizonte utópico do ócio. Mas o foi esplendidamente” 

alcançado por intermédio das forças utópicas. “As Utopias 
–

como é, simples e natural” (Andrade, 2011, p. 278). Os 

“No fundo de cada Utopia não há somente um sonho, há 
também um protesto” (Andrade, 2011, 284). O sonho 



de exportação cultural […]. Não adianta ter a ilusão de que a cena 

Numa frase conclusiva d’

de uma obra filosófica definitiva intitulada “ –
do Primitivo Tecnizado” (Andrade, 1990, p. 191). Três anos depois, Oswald 



o seu apelo: “Tomem em consideração a grandeza do 

levem avante toda uma filosofia que está para ser feita” 

fundado em valores “primitivos”, é uma constante na 





preparar a humanidade para o “novo primitivo”, subvertendo 



–

–



–

“Telefonema” de Oswald de Andrade. 

–

–



–




